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 O estresse salino é considerado um dos estresses abióticos que mais limita a 
produtividade agrícola ao redor do mundo, impactando diretamente no 
crescimento e desenvolvimento vegetal. Este estudo teve como objetivo avaliar 
o potencial da cafeína como um possível agente protetor na emergência de 
sementes de Allium cepa expostas ao NaCl (cloreto de sódio). Sementes 
de Allium cepa foram expostas a uma solução de 50mM de NaCl e, em seguida, 
tratadas com cafeína nas concentrações de 250µg/mL e 500µg/mL. O grupo 
controle foi mantido em água destilada. Após o período de germinação de 17 
dias em BOD, o comprimento da planta foi medido com o auxílio de um 
paquímetro digital. Em seguida foi obtido o peso fresco (FW), peso seco (DW) e 
turgidez (TW) com o auxílio de uma balança, o Conteúdo Relativo da Água 
(RWC) foi calculado para avaliar o estado hídrico das plantas. O resultado da 
análise morfológica demonstrou que a cafeína, isolada, é fitotóxica nas doses 
250µg/mL e 500µg/mL, reduzindo o crescimento das raízes quando comparado 
ao controle (-). A menor dose de cafeína (250µg/mL) mostrou ser a mais 
inibitória, resultado em um peso TW, FW e DW menor que os demais 
tratamentos. No entanto, o tratamento da maior dose de cafeína junto do NaCl 
(500µg/mL + 50mM) agiu como um agente atenuador, revertendo o efeito do sal 
e promovendo um crescimento radicular maior e uma maior quantidade de peso 
TW, FW e DW do que as demais doses. A presença do NaCl no tratamento de 
menor dose de cafeína (250µg/mL + 50mM) resultou na inibição da toxicidade 
da dose mais baixa da cafeína, o que permitiu que houvesse um peso TW, FW 
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e DW maiores ao dessa dose isolada. Entretanto, a análise do RWC mostra que 
a menor dose de cafeína isolada (250µg/mL) também induziu a salinidade mais 
severa, o que confirmou a sua alta toxicidade. A cafeína em 250µg/mL é 
predominantemente tóxica, exceto quando o sal consegue inibir sua 
fitotoxicidade, e a cafeína em 500µg/mL é um promotor de crescimento sob o 
estresse salino e favorece o desenvolvimento radicular e o acúmulo de peso da 
planta contra o dano salino, mas não possui proteção osmótica contra o estresse 
salino. 
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